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Competências Gerenciais do Enfermeiro 
no Contexto da Atenção Primária à Saúde
Managerial Competencies of Nurses in Primary Health Care
Competencias Gerenciales del Enfermero en el Contexto de la Atención Primaria de Salud

RESUMO
Objetivo: Compreender as percepções e as práticas dos enfermeiros no gerenciamento das unidades de Atenção Primária à 
Saúde (APS) em município da Zona da Mata Mineira. Método: Estudo qualitativo conduzido por meio de entrevistas semies-
truturadas com oito enfermeiros atuantes na APS de março a maio de 2025. Resultados: Emergiram as seguintes categorias 
temáticas: Importância do gerenciamento em enfermagem no contexto da APS; Competências essenciais para o gerencia-
mento em enfermagem; Aspectos facilitadores e dificultadores para a gerenciamento em enfermagem na APS; A qualificação 
da prática do gerenciamento em enfermagem: formação acadêmica versus educação permanente. O conhecimento técnico-
-científico, a comunicação, a liderança e a tomada de decisão foram relatadas como competências essenciais. Os enfermeiros 
apontaram desafios como sobrecarga de trabalho, falta de recursos, infraestrutura precária e lacunas na formação. Conclusão: 
O gerenciamento em enfermagem é uma atividade complexa e essencial, exigindo contínuo desenvolvimento de competências 
para assegurar uma assistência de qualidade.
DESCRITORES: Atenção Primária à Saúde; Enfermagem de Atenção Primária; Liderança.

ABSTRACT
Objective: To understand the perceptions and practices of nurses in the management of Primary Health Care (PHC) units in 
a municipality in the Zona da Mata region of Minas Gerais. Method: A qualitative study conducted through semi-structured 
interviews with eight nurses working in PHC from March to May 2025. Results: The following thematic categories emerged: 
Importance of nursing management in the context of PHC; Essential competencies for nursing management; Facilitating and 
hindering aspects for nursing management in PHC; The qualification of nursing management practice: academic training ver-
sus continuing education. Technical-scientific knowledge, communication, leadership, and decision-making were reported as 
essential competencies. Nurses pointed out challenges such as work overload, lack of resources, poor infrastructure, and gaps 
in training. Conclusion: Nursing management is a complex and essential activity, requiring continuous development of compe-
tencies to ensure quality care.
DESCRIPTORS: Primary Health Care; Primary Care Nursing; Lidership.

RESUMEN
Objetivo: Comprender las percepciones y prácticas de las enfermeras en la gestión de unidades de Atención Primaria de Salud 
(APS) en un municipio de la región de Zona da Mata, Minas Gerais. Método: Estudio cualitativo realizado mediante entrevistas 
semiestructuradas con ocho enfermeras que trabajan en APS de marzo a mayo de 2025. Resultados: Surgieron las siguien-
tes categorías temáticas: Importancia de la gestión de enfermería en el contexto de la APS; Competencias esenciales para la 
gestión de enfermería; Aspectos facilitadores y obstáculos para la gestión de enfermería en APS; La cualificación de la práctica 
de la gestión de enfermería: formación académica versus educación continua. Se reportaron como competencias esenciales el 
conocimiento técnico-científico, la comunicación, el liderazgo y la toma de decisiones. Las enfermeras señalaron desafíos como 
la sobrecarga de trabajo, la falta de recursos, la infraestructura deficiente y las brechas en la formación. Conclusión: La gestión 
de enfermería es una actividad compleja y esencial que requiere el desarrollo continuo de competencias para garantizar una 
atención de calidad.
DESCRIPTORES: Atención Primaria de Salud; Enfermería de Atención Primaria; Liderazgo.
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INTRODUÇÃO

A Política Nacional da Atenção Bá-
sica (PNAB) estabelece diretrizes 
para a organização da Atenção 

Primária à Saúde (APS) no Brasil, de 
forma a consolidar seu papel de coorde-
nadora das ações e serviços de promoção, 
prevenção e proteção à saúde disponibi-
lizados na Rede de Atenção à Saúde. O 
profissional enfermeiro é membro obri-
gatório da equipe multidisciplinar das 
unidades básicas de saúde (UBS), o qual 
atua em consonância com os princípios e 
diretrizes do SUS (1).

A qualidade da atenção à saúde difere 
em diferentes macrorregiões a depender 
do contingente populacional e do nível 
de privação socioeconômica dos municí-
pios (2). Admite-se, com isso, a importân-
cia da organização e gestão dos serviços 
de saúde, visando garantir à população 
o acesso a uma saúde de excelência, de 
modo a contornar os desafios presentes 
na realidade brasileira (2).

A lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986 

regulamenta o exercício da enfermagem 
e atribui a este profissional as funções, 
dentre outras, o planejamento, organi-
zação, coordenação, execução e avaliação 
dos serviços da assistência de enferma-
gem (3). Assim, a consulta de enfermagem 
e o gerenciamento do serviço de saúde 
são elencados como as principais funções 
do enfermeiro no contexto da APS (4). 
Entretanto, mostra-se imprescindível a 
quebra da dicotomia assistência-gerên-
cia na práxis da enfermagem, pois é ne-
cessário compreender a prática gerencial 
como componente intrínseco ao proces-
so de trabalho em enfermagem, e, prin-
cipalmente como facilitadora da prática 
assistencial (5).

Neste contexto, compreende-se a 
complexidade do papel gerencial, exi-
gindo a capacitação do enfermeiro com 
objetivo de garantir a excelência de suas 
atribuições. A pesquisa justifica-se, por-
tanto, pela investigação dos aspectos re-
lacionados à gerência em enfermagem e 
quanto às competências do profissional 
enfermeiro. Diante disso, questiona-se: 

“De que maneira os enfermeiros perce-
bem e desenvolvem práticas relacionadas 
ao gerenciamento na APS?” Assim, este 
estudo objetiva compreender as percep-
ções e as práticas dos enfermeiros no 
gerenciamento das unidades de APS em 
município da Zona da Mata Mineira.

MÉTODO

Trata-se de um estudo exploratório 
com abordagem qualitativa. A definição 
pela linha de pesquisa qualitativa se deu 
devido ao fato de abranger o nível subje-
tivo e relacional da realidade social, sen-
do assim tratado por meio da história, do 
universo, dos significados, dos motivos, 
das crenças, dos valores e das atitudes dos 
atores sociais envolvidos (6).

O cenário de estudo foi em um mu-
nicípio da Zona da Mata de Minas Ge-
rais, que dispõe de 16 unidades básicas 
de saúde, todas funcionando na lógica 
da Estratégia Saúde da Família. Foram 
incluídos no estudo todos os enfermei-
ros que atuavam nas unidades de Aten-
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ção Primária à Saúde independente do 
tempo de trabalho na unidade. Foram 
excluídos todos os profissionais que se 
encontravam afastados do trabalho du-
rante o período de coleta de dados e que 
se recusaram a participar do estudo. No 
total, 8 enfermeiros foram entrevistados. 

A coleta de dados ocorreu nos meses 
de março a maio de 2025, por meio de 
um roteiro semiestruturado elabora-
do pelos pesquisadores que abordava 
questões relacionadas às habilidades e 
competências gerenciais do enfermeiro 
na Atenção Primária à Saúde. Todas as 
entrevistas foram gravadas com grava-
dor digital, sendo transcritas na íntegra. 
Para fins de preservação do anonimato, 
os participantes foram referidos pela le-
tra E (enfermeiro), sucedido do número 
correspondente à ordem em que foram 
realizadas as entrevistas. Todos os parti-
cipantes do estudo assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido.

Para análise dos dados, foi realizada a 
técnica de análise de conteúdo de Bardin 
que propõe as seguintes fases: na primei-
ra etapa foi realizada a pré-análise reali-
zando a formulação das hipóteses e dos 
objetivos iniciais da pesquisa buscando 
uma familiarização com assunto, facili-
tando assim a interpretação do sujeito 
em suas falas e a organização das ideias. 
Na segunda etapa foi a codificação onde 
os dados coletados nas entrevistas fo-
ram transformados sistematicamente e 
agregados em unidades, as quais permi-
tiram uma descrição exata das falas que 
foram classificadas como pertinentes na 
entrevista. Na terceira etapa foi a infe-
rência e interpretação onde coloca-se em 
destaque as informações fornecidas pela 
entrevista, através de eixos temáticos, in-
terpretando-as à luz da literatura cientí-
fica (7).

A pesquisa foi aprovada pelo Comi-
tê de Ética em Pesquisa com seres hu-
manos da Universidade Federal propo-
nente (Parecer nº: 7.510.830 e CAAE: 
86465325.6.0000.5153). 

RESULTADOS

Após análise das entrevistas, emergi-
ram as seguintes categorias temáticas: 
Importância do gerenciamento em en-
fermagem no contexto da APS; Compe-
tências essenciais para o gerenciamento 
em enfermagem; Aspectos facilitadores 
e dificultadores para a gerenciamento em 
enfermagem na APS; A qualificação da 
prática do gerenciamento em enferma-
gem: formação acadêmica versus educa-
ção permanente. 

Importância do gerenciamento em 
enfermagem no contexto da APS

O gerenciamento em enfermagem é 
compreendido como elemento funda-
mental no processo de trabalho na APS. 
Na presente pesquisa foi conceituado 
pelos participantes como a coordenação 
dos processos internos da unidade, in-
tegrando ações administrativas, organi-
zacionais e assistenciais que garantam a 
eficiência do serviço, a resolutividade das 
demandas da população e o alcance de 
metas propostas pelos programas de saú-
de. Conforme os depoimentos abaixo:

É tomar conta, é organizar, é alinhar, é 
ver as metas, tentar atingir, é seguir regras. 
(E7)

É importante evidenciar que o geren-
ciamento não é concebido como uma 
função administrativa isolada do proces-
so de cuidado, mas como componente 
essencial para a garantia da qualidade do 
serviço prestado. 

É uma engrenagem, tudo junto ao mes-
mo tempo. Não tem como você falar assim, 
agora eu vou fazer assistência e agora eu 
vou só gerenciar. É articulado mesmo. 
(E7)

Os depoimentos destacaram as ações 
de planejamento e ações administrativas 
do serviço de saúde como o controle de 
frequência dos servidores, elaboração de 
escalas de atendimento e organização de 
fluxos de trabalho como as principais 
ações de cunho gerencial no cotidiano da 
APS. Além disso, os participantes ressal-
taram a coordenação da equipe de enfer-
magem, organização do acolhimento e 

da sala de vacina, planejamento das ações 
dos agentes comunitários de saúde e co-
ordenação das visitas domiciliares como 
principais ações exercidas pelo enfermei-
ro. A gestão dos materiais da unidade 
também é citada como função gerencial 
imprescindível para o serviço. 

Gerenciamento de enfermagem é tudo 
na unidade de saúde. Se não tem geren-
ciamento, a unidade vira uma bagunça. 
Desde o almoxarifado - o que entra, o 
que sai, até os atendimentos do médico, 
quantos pacientes ele atende, eu tenho que 
tá olhando. As agentes de saúde, quantas 
visitas domiciliares estão fazendo, se estão 
dando conta, se estão atingindo a meta que 
o ministério preconiza. Então o gerencia-
mento é o que faz a ESF funcionar. (E1)

Competências essenciais para o ge-
renciamento em enfermagem

Conforme o depoimento abaixo, o 
enfermeiro necessita de conhecimento 
técnico científico para realizar a função 
gerencial com qualidade.

Reforçando, muito conhecimento técni-
co, conhecimento prático, porque para você 
solicitar o que seus servidores, principal-
mente da equipe de enfermagem, realizem 
as funções específicas, você tem que saber 
também realizá-las. (E2)

A comunicação apresenta-se nos de-
poimentos dos participantes como habi-
lidade fundamental do enfermeiro, pois 
está amplamente relacionada à manuten-
ção de um bom relacionamento interpes-
soal. 

É importante que você tenha uma boa 
comunicação e para que você consiga se re-
lacionar bem com a equipe, com os gestores.  
(E2)

Os depoimentos revelaram que a li-
derança e a tomada de decisão se apre-
sentam como pilares imprescindíveis no 
cotidiano do processo de trabalho do en-
fermeiro, conforme relato abaixo: 

O enfermeiro da APS precisa ter habi-
lidade principalmente em liderança e to-
mada de decisão. (E4)
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Os participantes destacaram a impor-
tância de uma visão estratégica, ou seja, 
estar atento a todos os elementos que 
estão relacionados com o processo do 
cuidar.

Você tem que saber toda a logística, 
funcionamento, saber muito bem da polí-
tica nacional da atenção básica para você 
conseguir fazer um serviço bem feito e en-
tregar uma assistência de excelência para 
os usuários. (E2)

Aspectos facilitadores e dificulta-
dores para a gerenciamento em en-
fermagem na APS

Alguns participantes encontraram di-
ficuldades para identificar aspectos faci-
litadores do processo gerencial do enfer-
meiro na APS, conforme o depoimento 
abaixo:

Ah, não existe facilidade. Existe só difi-
culdade. Só exigência. (E8)

Contudo, alguns aspectos foram 
apontados como potencialidades. Den-
tre eles, destaca-se a autonomia como 
elemento fundamental para o exercício 
da profissão. 

Entre as facilidades, destaco a autono-
mia que o enfermeiro possui para organi-
zar os fluxos de trabalho, planejar as ações 
de saúde e propor melhorias no atendi-
mento. (E4)

Alguns depoimentos também eviden-
ciaram o apoio da equipe como um as-
pecto facilitador para gerenciamento em 
enfermagem. 

Se você tem uma equipe boa, você coor-
denar é muito fácil. Você gerenciar é muito 
fácil. Porque a gente não faz tudo sozinho. 
A gente precisa da equipe para poder tra-
balhar. (E8)

Se por um lado o apoio da equipe 
é visto como um aspecto facilitador, a 
ausência do trabalho em equipe é con-
siderada como um grande aspecto difi-
cultador no âmbito da APS. De maneira 
unânime, os aspectos interpessoais entre 
a equipe multiprofissional do serviço são 
elencados como aspecto dificultadores 

determinantes para a qualidade do pro-
cesso de trabalho. 

Eu acho que são os profissionais. A ge-
rência de pessoas dentro da unidade, para 
mim, é o gargalo que é mais complicado. 
A deficiência maior que a gente tem para 
fazer um serviço de qualidade mesmo, eu 
acho que pega muito nisso. (E3)

Outro aspecto apontado como um 
desafio, foi a falta de apoio da gestão que 
se apresenta como um obstáculo impor-
tante para a garantia da qualidade do 
trabalho. Os participantes relatam a falta 
de diálogo, de feedback e apoio técnico, 
além de escassez de recursos materiais 
como principais dificuldades encontra-
das.

Então, falta de recurso, falta de feedba-
ck na gestão, falta de apoio da gestão mes-
mo. (E7)

A estrutura física do serviço de saúde 
também é reconhecida como fator difi-
cultador no processo de gerenciamento 
em enfermagem. Os participantes reve-
lam que as unidades alocadas em casas 
alugadas é um desafio a ser vencido dia-
riamente:

A questão da unidade ser uma casa 
adaptada acaba dificultando essa questão 
do gerenciamento, sabe? Por que às vezes 
tem profissionais atendendo ao mesmo 
tempo, falta sala. Então são essas questões. 
(E2)

Os participantes identificaram tam-
bém a sobrecarga profissional e o acú-
mulo de funções como fatores que com-
prometem a qualidade da assistência e o 
gerenciamento de enfermagem na APS.

Eu acho que sobrecarrega muito o en-
fermeiro, sabe? Porque cada dia mais é 
uma função nova para a enfermagem. Vai 
sobrecarregando, sobrecarregando. Então, 
aí vem assistência, a gerência. E aí, acho 
que acaba sobrecarregando a enfermeira. 
(E3)

A qualificação da prática do geren-
ciamento em enfermagem: forma-
ção acadêmica versus educação 

permanente 
Consonante a importância do geren-

ciamento em enfermagem no processo 
de trabalho do enfermeiro, a grade cur-
ricular do curso de formação apresen-
ta disciplinas que abordam a temática. 
Contudo, os depoimentos reforçam a 
importância da experiência e da quali-
ficação da prática do gerenciamento em 
enfermagem. Alguns participantes con-
sideraram a formação acadêmica no âm-
bito gerencial insuficiente ou superficial 
quando comparada à dimensão assisten-
cial.

Eu percebo que a formação gerencial 
foi mais limitada em comparação com a 
dimensão assistencial. O aprofundamen-
to nesse campo veio, de fato, com a prática 
profissional e com as capacitações que bus-
quei após a graduação.  (E4)

Os participantes revelaram também 
que a gestão municipal oferece capacita-
ções para o aprimoramento dos profissio-
nais na dimensão gerencial, entretanto 
são menos frequentes quando compara-
do a atualizações acerca de protocolos 
assistenciais. 

A gente tem muito mais capacitação 
para a parte assistencial do que para ge-
renciamento.

 
DISCUSSÃO

 Gerenciar em enfermagem pode ser 
compreendido como a coordenação da 
assistência em enfermagem com objeti-
vo de garantir a eficácia e eficiência do 
cuidado (8). Um estudo qualitativo reali-
zado em um município de Minas Gerais 
descreveu o gerenciamento em enfer-
magem como elemento essencial para a 
administração do serviço de saúde. Tal 
função é concebida pelos autores como 
a coordenação dos processos de trabalho, 
bem como a administração dos recursos 
humanos e materiais (9). 

O enfermeiro deve possuir uma visão 
ampliada sobre seu espectro de atuação, 
compreendendo a interseção inerente 
das atividades assistenciais, administra-
tivas e educativas (10). Assim, compre-
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ende-se que a atuação do enfermeiro é 
determinante para a eficiência do serviço 
de saúde e para a consolidação da APS 
como porta de entrada do sistema de 
saúde (11).

Os depoimentos dos participantes do 
presente estudo convergem com os acha-
dos na literatura no que tange o papel 
central do gerenciamento em enferma-
gem no processo de trabalho no servi-
ço de saúde, bem como sua concepção 
como prática que envolve a coordenação 
do trabalho associada ao planejamento e 
manejo dos recursos materiais disponí-
veis e da equipe (11).

No que tange à APS, a Política Nacio-
nal de Atenção Básica descreve as atri-
buições do enfermeiro de gerenciar e ava-
liar as ações desenvolvidas pelos técnicos 
de enfermagem e agente comunitário de 
saúde, em conjunto com os outros mem-
bros da equipe, implementar e manter 
atualizados rotinas, protocolos e fluxos 
relacionados a sua área de competência 
na APS (12).

Além disso, um estudo realizado em 
2020 com o objetivo de descrever as 
práticas de gestão de enfermeiros que 
atuam na APS elencou as ações de plane-
jamento, organização, gestão de pessoas 
e de materiais e avaliação da qualidade da 
assistência como as principais ações ge-
renciais de um enfermeiro (13). Com isso, 
percebe-se consonância nas principais 
atividades exercidas pelos profissionais 
entrevistados e demais estudos realizados 
no Brasil no âmbito da APS.

A referida importância do gerencia-
mento em enfermagem exige certas com-
petências ao profissional para que este 
possa executar suas funções com quali-
dade e segurança (14). A Resolução CNE/
CES nº 3, de 7 de novembro de 2001 ins-
titui Diretrizes Curriculares Nacionais 
do Curso de Graduação em Enfermagem 
que exige, dentre outras, as seguintes 
habilidades e competências: tomada de 
decisões, comunicação, liderança e ge-
renciamento (15).

Ademais, uma revisão sistemática 
integrativa descreve as principais com-
petências gerenciais encontradas na li-

teratura, sendo elas: liderança, trabalho 
em equipe, planejamento, comunicação, 
conhecimento técnico-científico, gerir 
mudanças e conflitos, resiliência, auto-
nomia, resolução de problemas, manejo 
de conflitos, motivação do grupo, asser-
tividade, negociação, criatividade e visão 
estratégica (13). O presente estudo identi-
ficou similaridades entre a literatura e os 
relatos dos participantes. 

O enfermeiro, assim, deve possuir 
competências soft skill e hard skill para 
realizar a função gerencial. A primeira 
corresponde ao conjunto de competên-
cias pessoais e comportamentais, já a úl-
tima está relacionada ao saber técnico do 
trabalhador. O enfermeiro deve recorrer 
à bagagem de conhecimentos técnicos 
científicos com o objetivo de promover 
em sua equipe uma prática baseada em 
evidências. Este modo de operação é uti-
lizado pelos enfermeiros em tempos de 
crise nos quais é preciso garantir a segu-
rança e qualidade da assistência superan-
do as adversidades do ambiente (16).

A liderança é compreendida como 
competência essencial no processo de 
trabalho em enfermagem. Pode ser com-
preendida como a arte de influenciar 
pessoas para agirem de determinada for-
ma para alcançar um objetivo comum (10).  
No contexto da APS o enfermeiro é reco-
nhecido como gestor da unidade, e, por-
tanto, deve-se empoderar de sua função 
e exercer a liderança com o objetivo de 
garantir a efetividade dos serviços presta-
dos pela UBS (17). O enfermeiro enquanto 
líder, deve ser capaz de motivar a equipe, 
exercer uma comunicação efetiva e escuta 
qualificada, além de discernimento para 
tomada de decisão estratégica (18).

A comunicação também é uma soft 
skills de extrema importância para a prá-
tica em enfermagem, reconhecida como 
elemento determinante para segurança 
e eficácia da assistência à saúde. Comu-
nicar-se diz respeito a um conjunto de 
mensagens que possibilita a compreen-
são mútua, de forma dinâmica e bidire-
cional. A comunicação colaborativa e 
eficaz deve ser baseada na escuta ativa, 
empatia, assertividade, inteligência emo-

cional e adaptação da linguagem do ou-
tro (19). 

Exercer a gerência na APS apresenta-
-se como tarefa complexa, marcada por 
facilitadores e obstáculos para seu de-
sempenho. Tal complexidade se dá devi-
do ao fato desta ser reconhecida como a 
porta de entrada ao sistema de saúde bra-
sileiro, com responsabilidade de garantir 
uma assistência universal, integral, equâ-
nime, eficiente e eficaz à população (20).  
Compreender a visão dos profissionais 
acerca das facilidades e dificuldades en-
contradas no cotidiano é uma ferramenta 
importante para o processo de gerencia-
mento e a construção de estratégias para 
aprimorar a realidade vigente (21).

A autonomia do profissional no am-
biente de trabalho é considerada um faci-
litador do processo de gerenciamento em 
enfermagem, reconhecida como elemen-
to importante para a satisfação e bem 
estar do profissional. O protagonismo 
do profissional no processo de trabalho é 
evidenciado na capacidade de organizar 
fluxos de trabalho, planejar ações de saú-
de e propor melhorias no atendimento, 
de forma que o enfermeiro é capaz de 
reconhecer a magnitude de seu trabalho 
e sua devida importância. Tal percepção 
de liberdade influencia positivamente a 
motivação e engajamento dos profissio-
nais, contribuindo para o fortalecimento 
da identidade do enfermeiro (22). 

Além disso, estudos trazem o apoio 
da equipe multidisciplinar, bem como 
da gestão municipal como fatores faci-
litadores para o gerenciamento em en-
fermagem (23). Outrossim, a falta de re-
cursos financeiros, humanos e materiais, 
conflitos entre a equipe de saúde, infra-
estrutura deficitária e a sobrecarga dos 
profissionais são os principais desafios 
enfrentados pelos enfermeiros gestores 
no âmbito da APS (20). Um estudo reali-
zado com enfermeiros que atuam na APS 
revelou que os déficits na estrutura física, 
recursos humanos e insumos, bem como 
alta demanda de trabalho e problemas re-
lacionados com a gestão dos municípios 
resultam em insatisfação e desgaste nos 
profissionais (24).
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A complexidade do trabalho em equi-
pe também é um fator que pode ser con-
cebido com fator dificultador no pro-
cesso de trabalho. Dados de um estudo 
realizado acerca desta temática revelam 
que a falta de colaboração entre os mem-
bros de uma equipe é prejudicial para o 
ambiente de trabalho, uma vez que resul-
ta em baixa produtividade e sobrecarga 
em determinados profissionais. Ruídos 
na comunicação e conflitos pessoais são 
descritos como elementos que resultam 
na fragilidade das relações interpessoais 
(24).

A luz da importância do gerenciamen-
to em enfermagem para o processo de 
trabalho no serviço de saúde, destaca-se a 
necessidade de uma formação acadêmica 
que dê importância a temática. Estudos 
revelam que há limitações no processo de 
formação do enfermeiro, tanto no âmbi-
to da assistência quanto da gerência, as 
quais estão relacionadas a dificuldade da 
articulação entre as instituições de ensi-
no e o próprio SUS. A inserção do estu-
dante em cenários de prática é essencial 
para que este seja capaz de consolidar seu 
conhecimento e exercer a prática de ma-

neira segura (14).
Faz-se necessário, portanto, a pro-

moção de uma cultura de aprendizado 
contínuo, com o objetivo de qualificar a 
atuação gerencial do enfermeiro (25). Nes-
se contexto, a portaria nº 8.284, de 20 
de outubro de 2025 apresenta-se como 
avanço para a prática profissional, uma 
vez que dispõe acerca da obrigatorieda-
de da educação permanente em saúde na 
APS (26).

Determinação, perseverança e força 
de vontade são essenciais para que os 
egressos em enfermagem superem as ad-
versidades presentes na graduação e bus-
que sempre o aperfeiçoamento da prática 
profissional por meio da educação conti-
nuada e dos aprendizados que o cotidia-
no proporciona (27). Desta forma, é papel 
do profissional ampliar seus conheci-
mentos para além da graduação e aplicar 
o conhecimento de forma estratégica de 
acordo com o seu local de atuação. Além 
do esforço pessoal que deve ser realizado 
por cada enfermeiro a fim de promover 
o aprimoramento profissional, os depoi-
mentos apontam lacunas no que tange o 
incentivo por parte da gestão municipal 

para o aprimoramento no âmbito geren-
cial. 

CONCLUSÃO

O presente estudo permitiu identifi-
car quais são as percepções e as práticas 
associadas ao gerenciamento em enfer-
magem no contexto da APS. A atuação 
gerencial do enfermeiro é reconhecida 
como cerne do processo de trabalho em 
saúde, responsável pela garantia da quali-
dade da assistência. 

O estudo contribui para a compreen-
são da importância e complexidade do 
gerenciamento em enfermagem, desta-
cando potencialidades e fragilidades para 
a atuação do profissional no contexto da 
APS. A centralidade do enfermeiro no 
processo de trabalho no serviço de saúde 
evidencia a necessidade de uma formação 
acadêmica que aplica conceitos de plane-
jamento, organização, direção e controle 
de serviços de saúde, focando em lideran-
ça e qualidade, bem como o incentivo ao 
aprimoramento de suas competências e 
habilidades e melhoria das condições de 
trabalho.
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